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O crescimento de grandes centros urbanos, associado à consciência ecológica da população, 
têm forçado os responsáveis pela coleta de esgotos a processar o seu tratamento, com a finalidade de 
tornar as águas servidas menos poluídas, permitindo seu retorno aos corpos d'água. O tratamento do 
esgoto nas Estações de Tratamento de Esgoto (ETEs) dá origem a um resíduo denominados lodo de 
esgoto, rico em carbono, nitrogênio, fósforo e outros nutrientes das plantas, a exceção do potássio, em 
relação ao qual normalmente apresenta baixos teores (Melo et al., 2001), o que sugere que a aplicação 
em áreas agrícolas resolveria dois grandes problemas: um destino para o resíduo e a economia com 
fertilizantes minerais. Vários são os trabalhos de pesquisa que evidenciam os efeitos positivos do lodo 
de esgoto sobre as propriedades físicas, químicas e biológicas do solo, sobre a nutrição mineral das 
plantas e sobre a produtividade. No entanto, deve-se salientar que sua aplicação no solo apresenta 
restrições quanto aos teores de metais pesados, nitratos, fosfatos e outros poluentes presentes no lodo 
de esgoto, sendo a regulamentação de utilização na agricultura, no Estado de São Paulo, 
regulamentada pela Companhia de Tecnologia e Saneamento Ambiental (CETESB, 1999). O presente 
trabalho teve por objetivo avaliar o efeito da aplicação de lodo de esgoto, pelo oitavo ano consecutivo, 
sobre a capacidade de troca catiônica (CTC) de um Latossolo Vermelho distrófico (LVd) cultivado 
com crotalária. 

O experimento foi desenvolvido em condições de campo, em área de Latossolo Vermelho 
distrófico (LVd) localizada no campo experimental da FCAV/UNESP, Campus de Jaboticabal (SP). A 
área recebeu pelo oitavo ano consecutivo aplicação de lodo de esgoto proveniente da ETE da cidade 
de Barueri (SP), administrada pela Companhia de Saneamento Básico do Estado de São Paulo 
(SABESP). O experimento foi instalado em delineamento experimental de blocos casualizados (DBC) 
com 4 tratamentos e 5 repetições. Nos três primeiros anos experimentais os tratamentos testados 
foram: T1= testemunha (sem fertilização mineral no primeiro ano e com fertilização mineral nos dois 
anos seguintes); T2= 2,5 t ha-1; T3= 5 t ha-1; T4= 10 t ha-1 lodo de esgoto (base seca), em sistema de 
cultivo mínimo. A partir do quarto ano a dose 2,5 t ha-1 foi substituída pela dose 20 t ha-1, de tal modo 
que as doses acumuladas de lodo de esgoto, no oitavo ano agrícola, foram 0, 40, 80 e 107,5 t ha-1, base 
seca.  

Nos seis primeiros anos foi utilizado como planta teste o milho (Zea mays L.), no sétimo ano o 
girassol (Helianthus annus L.) e a crotalária (Crotalária juncea L.) no oitavo ano. 

O experimento foi instalado em parcelas com 60 m² (6 x 10 m), aplicando-se o lodo de esgoto em 
superfície e incorporando-o ao solo por meio de uma gradagem leve na profundidade 0-10 cm. Após a 
incorporação, a área foi sulcada, seguindo-se a aplicação de fertilizante mineral no sulco do tratamento 
testemunha, procedendo-se, então, a semeadura, em espaçamento de 0,5 m entre linhas e 20 sementes 
por metro linear. No tratamento testemunha, a adubação constituiu de 600g de superfosfato simples 
(18% P2O5) e 190g de cloreto de potássio (58% K2O) por parcela.  

Amostras de terra foram obtidas aos 60 dias após a semeadura na profundidade de 0-20 cm, 
coletando-se 12 amostras simples por parcela (6 na linha de semeadura e 6 nas entrelinhas). As 
amostras de terra foram secas ao ar e à sombra, destorroadas e passadas em peneira com 2 mm de 
abertura de malha. 

A capacidade de troca de cátions foi determinada pelo método do EDTA, segundo descrito em 
Glória, N.A.; CATANI, R.A.; MATUO, T.  
 Na Figura 1, encontram-se os dados de capacidade de troca catiônica de um Latossolo 
Vermelho distrófico tratado com doses crescentes de lodo de esgoto por 8 anos consecutivos. 

As doses de lodo de esgoto avaliadas, aplicadas por 8 anos consecutivos, não promoveram 
aumento significativo nos valores de CTC de um LVd. 
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Figura 1. Capacidade de troca catiônica em Latossolo Vermelho distrófico tratado com lodo de esgoto 
por 8 anos consecutivos. Letras iguais não diferem entre si pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade. 

 

Valores superiores de CTC foram observados nas parcelas dos tratamentos com doses 
acumuladas de lodo de esgoto de 80 t ha-1 (45,72 mmolc kg-1 TFSA), seguidas dos tratamentos 40 t ha-

1( 37,10 mmolc kg-1 TFSA), 107,5 t ha-1 ( 33,48 mmolc kg-1 TFSA) e testemunha (31,53 mmolc kg-1 
TFSA).  

Segundo Silva et al. (1995), o lodo de esgoto promove aumento da CTC no solo pela geração 
de cargas negativas devido à alta concentração de matéria orgânica que o mesmo possui, além de 
enriquecê-lo principalmente em Ca 2+ e Mg 2+ , fato que contribui também para o aumento do V%.  

Esses resultados não estão de acordo com Andreoli (1998), Alves et al. (1999), Simonete et al. 
(1998), Silva et al. (1998) e Wisniewski et al. (1996), os quais mostram que a aplicação do lodo 
promove a elevação do pH e dos teores de matéria orgânica do solo, o que contribuiria para o aumento 
da CTC e V% do solo.   
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